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The Future
of Energy

Texto Introdutório

A APDC publica este ano um conjunto de Client Stories dos seis setores em análise 
no 29º Digital Business Congress: Energy, Commerce, Government, Insurance, 
Manufacturing e Media. Algumas delas contam com a colaboração da Nova 
School of Business and Economics e da Católica Lisbon School of Business & 
Economics.
O objetivo deste trabalho é apresentar uma análise detalhada e estruturada de 
casos concretos paradigmáticos e ilustrativos das mudanças que estão a ocorrer 
nas empresas, num quadro de transformação para o digital.
Todas as Client Stories serão publicadas apenas em formato digital, de forma 
faseada, na sequência da sua apresentação no Congresso da APDC, durante as 
várias sessões sobre “The Future of Energy”. Pretende-se desta forma mostrar que 
é possível transformar os negócios com sucesso e preparar o futuro, inspirando 
todas as organizações a acelerar o processo de transição rumo ao digital.
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• Projeto é resultado de quatro anos de investigação desenvolvida pela IBM em

parceria com a Galp;

• Desenvolvimento de um assistente virtual suportado em algoritmos de

Inteligência Artificial (IA) que assiste a interpretação sísmica na área da

exploração de petróleo e gás.

• A ferramenta cognitiva tem a capacidade de auxiliar o utilizador a criar

proposições científicas que apoiem o seu modelo, alimentado por novos dados.

O setor energético assume sempre um papel preponderante na economia e requer

hoje a adoção de tecnologias que nos transportem para um futuro onde a

eficiência energética será uma prioridade. À medida que o consumo energético

mundial aumenta, é vital continuar a explorar e desenvolver novas tecnologias

capazes de agilizar os processos de exploração petrolífera onde a interpretação

sísmica assume especial relevância.

Problemática da interpretação sísmica do presente

A interpretação sísmica é um processo que permite inferir informações geológicas

e geofísicas a partir de dados sísmicos. A caracterização aprimorada de reservas,

baseada em interpretação sísmica precisa e de alta confiabilidade, é critica para o

sucesso da exploração e produção de petróleo.

O processo de interpretação é tipicamente conduzido como uma composição de

atividades computacionais e intensivas em trabalho manual, baseado na

capacidade e experiência do intérprete e que pode durar vários meses. Com a

evolução tecnológica, surgem hoje novas abordagens que nos permitem reduzir

o tempo necessário para concluir o processo de interpretação e avaliar novas

reservas energéticas, tais como algoritmos mais rápidos de processamento de

dados sísmicos, computação de alto desempenho e processamento de atributos

sísmicos locais associado a ferramentas sofisticadas de visualização 3D, bem

como capacidades avançadas de gestão de dados.

Contudo, apesar de todos esses esforços e melhorias, a interpretação sísmica

ainda é uma tarefa que consome muito tempo e depende de conhecimento

humano, e a qualidade dos seus resultados afeta significativamente o sucesso

das atividades de exploração e produção. O processo de interpretação trabalha

com complexos e por vezes com baixa qualidade de imagem, o que dificulta o

trabalho do intérprete. As atuais ferramentas existentes para auxiliar a

interpretação sísmica não aproveitam de forma consistente e abrangente as

informações contextuais relativas aos dados existentes, sendo fundamental

obter informações contextuais para auxiliar a interpretação dos volumes

sísmicos.
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O projeto

Foi em resposta a esta necessidade que surgiu o projeto entre a Galp e a IBM que,

através do uso de técnicas avançadas de computação cognitiva, tais como machine

learning, gestão de conhecimento e visão computacional, tem como objetivo a

identificação, representação, armazenamento e reutilização de informações

contextuais, relevantes para a interpretação sísmica – a essência do conhecimento

de um intérprete especialista.

O projeto foi dividido em três fases que se focaram no estudo de viabilidade e

detalhe do projeto, desenvolvimento do protótipo e avaliação dos resultados. O

protótipo desenvolvido foi composto por 3 módulos, onde se implementaram as

funcionalidades fundamentais que definiram o âmbito do projeto: Análise de

Facies Sísmicas, Caracterização de Propriedades Físicas e Avaliação de Risco

Geológico. Para dar suporte à construção da interface com o utilizador e foi criada

uma inovadora base de dados de conhecimento onde os diferentes utilizadores dão

os seus inputs.

Os diferentes módulos investigaram técnicas para identificar pontos de decisão

feitos normalmente por intérpretes durante o processo de interpretação,

capturando características identificadas pelo utilizador, indicadores de causa-efeito

e propriedades de volumes sísmicos.

Este projeto tem como principais motivações a melhoria de qualidade na

caracterização da subsuperfície, a redução do tempo necessário para a

interpretação sísmica e sobretudo a diminuição do risco de avaliação de

prospetos exploratórios. O mesmo procura efetuar uma investigação contínua

no ramo da Inteligência Artificial, para que haja uma amplificação de

processos cognitivos que assistem a decisão humana, reduzindo e incorporando

os dados não estruturados e retendo o conhecimento na organização, para que

esta não se disperse quando os recursos se movem.
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Sobre a tecnologia implementada

Esta plataforma única baseia-se no conhecimento alavancado na experiência acumulada pela

Galp em interpretações sísmicas e trabalhos de campo anteriores, nomeadamente nos projetos

desenvolvidos na rica bacia de Santos, no Sul do Brasil. Tem a capacidade de interagir com os

cientistas, criando insights e sugestões que podem ajudar no desenvolvimento de modelos

geológicos mais precisos, onde são avaliados os riscos de forma mais antecipada, otimizando

também o desenvolvimento de mais poços de exploração. A tecnologia integrada possui

também “compreensão visual” baseada em IA, utilizada por geocientistas no exame de grandes

conjuntos de dados sísmicos em 3D, permitindo a rápida identificação de estruturas geológicas

que possam conter petróleo e gás.

Como referido, a interpretação sísmica é uma atividade determinante no sucesso da exploração

petrolífera e um dos inconvenientes da mesma é a dependência do conhecimento do intérprete

relativamente ao contexto geológico. Esse conhecimento tácito é o que permite ao intérprete

usar e combinar informação contextual para “preencher as lacunas” durante o seu processo de

interpretação. Dessa forma, a interpretação sísmica é altamente dependente da experiência

específica que cada intérprete adiciona ao processo.

À medida que os recursos migram entre projetos, não existia até então um método sistemático

para reter os insights e o conhecimento corporativo coletivo. Estudos da IBM mostram que mais

de 80% dos dados geofísicos são metadados, com referência aos relatórios, anotações e

conjuntos de dados que nunca são acedidos. Este sistema procura retirar essa carga individual,

pois consegue automatizar a análise de documentos técnicos, fornecer conselhos de como

interpretar imagens da subsuperfície e auxiliar nas avaliações de risco.

Para além disso, os seus recursos são continuamente submetidos a melhorias através da

interação com os seus utilizadores e adição de novos dados, como imagens sísmicas,

trabalhos académicos, anotações, relatórios e informação conveniente para efeitos de

exploração. Deste modo, o conhecimento corporativo torna-se essencial para a

transformação, pois permite que a avaliação de novos prospectos coloque em consideração

projetos passados com características semelhantes, permitindo uma análise mais objetiva e

mais apoiada que permite reduzir o risco de novas explorações, diminuir custos, aumentar a

eficiência exploratória e permitir maior retorno do investimento. Porém, é importante notar

que o conhecimento gerado por cada utilizador não é automaticamente visível para outros

utilizadores do sistema, sendo submetido a uma validação antes de ficar disponível na

plataforma – trata-se da “curadoria” dos dados por técnicos qualificados para o efeito,

processo essencial para garantir a qualidade crescente de todo o sistema de conhecimento.

Para além da capacidade de “aprender” de forma progressiva, o sistema possui dados cada

vez mais acessíveis, essenciais no treino de novos recursos, ao permitir uma análise de risco

transversal e comparável, melhorando a investigação e diminuindo o enviesamento de dados

entre os profissionais da área.

Dentro do âmbito de investigação, estão a ser utilizadas técnicas de machine learning na

identificação de características geológicas com recurso a dados sísmicos e de poços de

exploração. A IA é utilizada na extração de características de contexto, onde são

manipulados dados (estruturados e não estruturados) de forma a descobrir evidências de

casos similares. Estas técnicas procuram promover um ambiente tecnológico de

aprendizagem contínua.
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Resultados

Atualmente, podemos observar um aumento acelerado de soluções de sucesso na indústria

de Oil & Gas, onde modelos de machine learning são criados e aplicados para automatizar

processos manuais ou substituir modelos físicos, que em muitos casos requerem mais esforço

de modelagem e computacional.

O sistema desenvolvido neste projeto é um caso pioneiro daquilo que hoje a indústria

começa a chamar de Broad Artificial Intelligence, onde novas técnicas de IA foram

desenvolvidas para permitir a compreensão e uma melhor adaptação a novos use cases.

Este projeto permitiu desenvolver, de forma inovadora, métodos e tecnologias que permitem

que assistentes de software baseados em IA sejam desenvolvidos e integrados em processos

fortemente baseados no conhecimento da indústria e na experiência do utilizador.

Até onde sabemos, este sistema é o primeiro na indústria de Oil & Gas que propõe uma

abordagem híbrida que integra modelos de machine learning com técnicas de raciocínio

automático, através de um ambiente cognitivo que permite o trabalho colaborativo, de

forma a auxiliar processos de interpretação sísmica e de decisão derivados. A combinação

destes três elementos tecnológicos permitiu a construção de assistentes cognitivos que se

integram de forma simbiótica com processos que dependem de interpretação sísmica. Este

fluxo de trabalho permite que o especialista se foque mais na tarefa e no seu conhecimento

geológico e menos nas parametrizações e especificidades do sistema.

O resultado do projeto pode ser medido pela melhoria da qualidade da caracterização da

subsuperfície, redução do tempo e quantidade de recursos de interpretação sísmica, redução

da subjetividade no processo de tomada de decisão e consolidação do conhecimento gerado

pelos intérpretes durante o uso do protótipo, criando uma memória corporativa das

atividades executadas e decisões tomadas durante todo o processo.

Este sistema está a ser utilizado atualmente por geocientistas, impulsionando o uso de

tecnologias avançadas na indústria de Oil and Gas, rompendo barreiras tecnológicas e

abrindo portas para novas oportunidades de utilização de IA no setor energético.

É necessário continuar a superar expectativas por um país mais inovador e digital com foco

constante na sustentabilidade. O recurso à IA é uma aposta significativa para o presente e

para o futuro que promete beneficiar mais indústrias. A tecnologia desenvolvida neste

projeto está a redefinir os processos de trabalho de exploração adotados pela Galp, em que

se espera um maior impacto com a melhoria efetiva na taxa de sucesso de exploração. Esta

ferramenta contribuiu de forma frutífera e significativa para o crescimento das

competências técnicas e científicas da IBM e da Galp, com potencial de aplicação em toda a

indústria petrolífera.
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